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do Estado, por meio de subsídios e incentivos fiscais, tendo como objetivo o
aumento na pauta das exportações brasileiras. Apesar de esse modelo técnico-
produtivo ser estruturado em bases técnicas modernas, que sugerem uma
modernização agrícola, entende-se que, na sua essência, ele mantém as
estruturas fundadoras que moldaram a sociedade brasileira desde o seu processo
de colonização, tendo no patrimonialismo seu principal sustentáculo de uma
estrutura fundiária concentradora. Ao ser internalizado no território nacional
esse processo produtivo, estruturado em um modelo técnico baseado na
mecanização, na quimificação e no melhoramento genético de plantas, não
produziu impacto na distribuição da propriedade da terra. Ao contrário do
ocorrido em seu país de origem, onde a produção de soja estava baseada em
pequenas e médias propriedades, no Brasil Central, as propriedades, segundo
os planejadores desse modelo produtivo, as propriedades deveriam ser de, no
mínimo 400 hectares. O exemplo de Mato Grosso, estado com a maior produção
nacional de soja, é emblemático nesse processo de concentração fundiária,
onde grupos empresariais detêm grandes áreas exploradas com essa leguminosa.
Por último, o trabalho analisa a importância de Rondonópolis (MT) e Rio Verde
(GO), como centros dinâmicos dentro da dinâmica sócio- espacial desse modelo
técnico-produtivo.
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Resumo:
O objetivo desse estudo foi investigar o (re)ordenamento geográfico
promovido pela existência de territorialidades econômicas vinculadas à produção
de soja no eixo médio da rodovia federal 163 (Cuiabá - Santarém).
Territorialidades baseadas em produção agrícola e industrial tecnificadas e num
processo de ocupação recente restritivo, a logística passa a ter um papel
crescente a fim de reduzir custos de transporte já que a distância aos mercados
consumidores é muito expressiva.
Desenvolvemos a investigação a partir da discussão referente à
territorialidade em sua dimensão econômica e seu significado no contexto da
modernização ocidental. Baseados no processo de (re)organização espacial
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do norte mato-grossense promovido pelo Estado brasileiro a partir da década
de 70, analisamos a competitividade contemporânea  sob a ótica das práticas
espaciais das firmas e dos grandes produtores ligados ao complexo soja que,
por sua vez, relaciona-se às diferentes formas de atuação do poder público
frente às dificuldades financeiras para consolidação da ocupação. Finalmente,
pudemos constatar que a logística das grandes firmas do setor - tradings -
estrutura a ordem territorial de toda área produtora mato-grossense próxima
ao eixo rodoviário BR-163 por duas razões: implantação de infra-estrutura
econômica em custos compartilhados com o poder público e o “controle do
acesso” a um escoamento rápido, seguro e a preços reduzidos.
Enfim, consideramos que as práticas econômicas e políticas recentes no
norte do estado do Mato Grosso passam pela construção de territorialidades
econômicas assentadas no “saber escoar” cujas especificidades no contexto
amazônico, como maior exemplo a intermodalidade dos eixos de escoamento
já implantados ou planejados e os desmembramentos municipais, tornam mais
complexa a compreensão da ocupação dessa área na Amazônia Legal.
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Resumo:
A finalidade desta tese é analisar o uso do solo e dos recursos hídricos
superficiais da microbacia hidrográfica do igarapé Apeú, visando oferecer
subsídios para a implantação do planejamento ambiental dessa micro bacia, a
qual abrange superfícies dos municípios de: Castanhal (70%), Inhangapí (10%)
e Santa Izabel do Pará (20%), no nordeste do Estado do Pará.
Para fazer esse estudo, delimitou-se a microbacia baseando-se nos
divisores de água. Instalaram-se: um pluviógrafo para conhecer o comportamento
das chuvas, réguas linimétricas em seções transversais criadas no igarapé Apeú
e nos seus principais afluentes: Capiranga, Castanhal, Fonte Boa, Itaqui, Janjão,
Papuquara e São João, e medidores de erosão para monitorar o avanço da
erosão de encosta e marginal. Mediu-se a velocidade dos igarapés nas seções
transversais com um molinete a vau a fim de calcular a vazão dos mesmos.
Foram coletadas águas dos igarapés Apeú, Capiranga, Castanhal, Fonte
Boa, Itaqui, Janjão, Papuquara e São João para análises bacteriológicas e
físicoquímicas. Nas análises bacteriológicas, determinaram-se as bactérias
